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Este document descreve o cenário de mobilidade virtual recomendado para a estratégia de exploração.
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Cenário de exploração de mobilidade virtual 
Introdução
O presente document descreve o cenário de exploração do projecto TeaCamp. Aqui será descrito o cenário de Ensino e Aprendizagem em Mobilidade Virtual bem como os requisitos administrativos, académicos curriculares e tecnológicos.

Contexto
· Unidade Curricular/Disciplina leccionada nos programas oferecidos pela Universidade.
· O cenário do ensino-aprendizagem envolve o completar da Unidade Curricular/Disciplina num format de mobiilidade virtual.
· Deve haver um reconhecimento de créditos curriculares para o estudante e reconhecimento de mérito para o docente.

· Quer os estudantes, quer os docentes devem obter um background cultural.
· Deverá haver um feedback sobre a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

· Devem ser organizadas actividades académicas e sociais de investigação no modelo de Mobilidade Virtual. 

· Devem ser propostas diferentes e combinadas formas de mobilidade virtual e mobilidade física (blended learning).

Conceito de mobilidade virtual
O projecto TeaCamp tem como objective exporar um novo conceito de mobilidade virtual na premissa de que a mobilidade virtual deve ser considerada como uma alternative da mobilidade física ou como um complemento ou preparação para esta. No momento a mobilidade virtual dá a possibilidade de chegar a um número superior de estudantes e decorrente disso deve ser analisada profundamente com na perspectiva de uma integração no nosso sistema educativo. A mobilidade virtual é também positiva para os docentes dado que permite que estes obtenham um feedback cultural e relações de aprendizagem e de investigação de forma fácil. Paralelamente poderá complementar alguns programas como o programa Erasmus.
O projecto teacamo, de cordo com o glossário presente no portal elearningeuropa.info, define mobilidade virtual como: 

“A utilização das tecnologias de comunicação e informação (TIC) com o objectivo de obtrer os mesmos benefícios que se teriam com a mobilidade física mas sem necessidade de viajar”
.

O projecto reconhece, na mobilidade virtual, a possibilidade de desenvolver um programa de estudo a nível nacional e/ou internacional relacionado com a área de formação do estudante, através de uma metodologia à distância. Por causa disto é importante reconhecer que a mobilidade virtual não representa somente a utilização de ferramentas e abordagens permitindo, também, a transferência de conhecimento, pois, se assim o fizesse, estaríamos apenas a falar de eLearning ou de Ensino à Distancia. 
Num curso de mobilidade virtual, para além da obtenção de créditos creditados pelas universidades de acolhimento e das competências adquiridas relatavas às disciplinas selecionadas, o estudante obtém um conjunto de competências adicionais como um aumento de conhecimentos sobre outras culturas, língua, sistemas educacionais diferentes e a aquisição de competências tecnológicas. O atingir destas metas demonstra o valor educacional da mobilidade virtual. Nesta modalidade de mobilidade não devemos também ignorar os docentes que para além de se responsabilizarem na leccionação de uma unidade curricular  ou de partilharem a leccionação de uma unidade curricular com docentes de universidades de outros países obtêm também conhecimentos culturais de outros colegas e estudantes.
Segundo o Movinter
  existem alguns elementos relevantes na mobilidade virtual como: 
· Interactividade e comunicação entre estudantes e professors de diferentes países: é fundamental que os estudantes ejam encorajados a trabalhar com colegas estudantes ou professores  de outras nacionalidades. Esta cooperação visa garantir que os estudantes aprendam não somente o conteúdo específico de uma disciplina mas  também outras questões culturais que promovam a interacção cultural. É importante garantir que estudantes e docentes tenham as ferramentas necessárias para promover a interacção intercultural. Ferramentas como o e-mail, chat ou videoconferência, entre outras.

· Group internacional de docentes: os docents participantes devem ser representatives dos diversos países de forma a garantir junto dos estudantes representatividade cultural.

· Troca multicultural: garantir a diversidade de aprendizagens e as perspectivas culturais criando actividades e recursos para responder a estes objectivos.
· Soluções tecnológicas apropriadas: para garantir a mobilidade virtual as TIC devem estar disponíveis a estudantes e professores. Ferramentas de ensino à distância como plataformas de aprendizagem, forums, chat, wikis, vídeo-conferência e ferramentas da web 2.0 para promover a interacção como as redes sociais, social bookmarking, etc.

· Escolha conjunta das unidades curriculares a serem estudadas através de mobilidade virtual: seria interessante propor actividades e unidades curriculares relacionadas com a cultura de diferentes países.

Incluir unidades curriculares ou actividades sobre história, legislação dos diversos países, literatura comparativa, assuntos sociais e medidas políticas, ambiente, educação, saúde pública, etc. (e no geral todos os assuntos relacionados com o bem estar da população). Estes assuntos contribuem para promover a molhoria do conhecimento sobre a informação intercultural.
· Desenho curricular partilhado: é necessário de forma a coordenar a oferta educativa das universidades que participam na mobilidade. A identificação correcta das complementaridades entre as instituições de ES e parceiros promove um sentido de partilha de objectivos, partilha de responsabilidades e de resultados. Assim obter-se-á uma participação de todos os parceiros. As instituições de ES desenvolverão uma real experiência cooperativa.
· Reconhecimento academico partilhado: é necessário um acordo tácito entre as instituições participantes que certifique e reconheça os créditos no fim do curso. Este é um factor fortemente motivador que permite aos participantes creditar a experiência de mobilidade virtual como totalmente reconhecida no seu percurso académico.

· Participação dos docentes: é também necessário reconohecer a participação dos docentes
· Teachers’ participation: it’s also necessary to recognize the teachers participation, both as coordinator and as virtual visitors –sharing a subject with other country teachers o offering their subject for the experience. Este reconhecimento deve ser feito de duas formas: no currículo do docente e no esforço adicional que o docente tem de fazer para participar.

Após analisar estes elementos e características de mobilidadwe virtual, esta pode ser definida como:

Mobilidade virtual oferece aos estudantes a possibilidade de participar numa unidade curricular noutro país através da utilização das TIC: para além de obter o reconhecimento dos créditos  pelas universidades de acolhimento e da aquisição das competências específicas da disciplina leccionada os estudantes obtêm importantes competências como sejam: conhecer diferentes culturas, línguas, sistemas educacionais diferentes e competências tecnológicas sem terem de se deslocar à instituição de acolhimento.
Este conceito pode também inluir os docents que coordenam a experiência de mobilidade virtual. Eles também aumentarão a sua aprendizagem cultural através da interação com outros docentes e com os estudantes de diferentes países.
Actores envolvidos
Professores
O papel dos docentes tem o duplo propósito. Por um lado actuam como coordenadores do programa de mobilidade e, por outro lado, são reposanáveis pela concretização e manutenção da unidade curricular.

Existem três tipos de papéis possíveis:

1. Coordenador de mobilidade virtual.

2. Docente de mobilidade virtual

3. Docente visitante
Estes papéis podem ser assumidos por 2 ou 3 pessoas. O professor em mobilidade é sempre uma pessoa separada enquanto que o coordenador e o docente visitante podem ser a mesma pessoa ou pessoas diferentes.
Coordenador de mobilidade virtual
O coordenador de mobilidade virtual é um professor da universidade mãe que tem a responsabilidade de gerir e tutorar a mobilidade. Ele/ela é responsável pelas actividades que necessitam de um apoio pessoal e presencial na universidade de acolhimento e que não podem ser assistidas pelo docente que é reponsável pela leccionação.
Ele/ela coordenam a assinatura do acordo que garante o reconhecimento dos créditos (processo semelhante aos acordos Erasmus de mobilidade física)
Ele/ela são responsáveis por falar em inglês ou na língua que oferece o curso/unidade curricular.
Tarefas e objectivos do coordenador de mobilidade virtual:
· Obter reconhecimento académico como participante na experiência de mobilidade virtual para os estudantes da universidade. Apresentação das actividades de mobilidade virtual como pertencendo a actividades académicas na avaliação interna e externa.

· Análise SWOT e outras formas de investigação do papel e perspectivas da mobilidade virtual no processo de estudo.
· Fazer parte de projectos inter-universitários com docents e estudantes.

· Colaborar com pessoas de diferentes línguas e background culturais.

Professor de mobilidade virtual
Este é o docente que na universidade de acolhimento lecciona a sua unidade curricular para os estudantes de outras universidades. Este professor deve fazer a unidade curricular disponível para ambientes de aprendizagem virtual nas plataformas desenvolvidas para o efeito. Paralelamente ele/ela garantem que farão a tutoria, as aulas online, ter em atenção as redes, etc. Resumindo ele/ela desenvolvem as actividades requeridas para um modelo virtual de aprendizagem.
Ele/ela são responsáveis por falar em inglês ou na língua que oferece o curso/unidade curricular.
Tarefas e objectivos do coordenador de mobilidade virtual:
· Reconhecimento academic como participante na experiência de mobilidade virtual do estudante na respectiva universidade.

· Reconhecimento da actividade académica. O tempo que o docente utiliza na sua unidade curricular em mobilidade virtual é devidamente reconhecido.
· Promover a inovação pedagógica.
· Fazer parte de projectos inter-universidades com os estudantes.
· Colaborar com pessoas de diferentes línguas e background culturais.

· Dar a informação necessária e o apoio necessário para incluir todas as actividades académicas, sociais e de investigação no ambiente virtual.
Professor visitante
Um visitante é um professor que quer participar como docente numa unidade curricular oferecida por outra universidade. O docente tem de ter um acordo prévio comos docentes de mobilidade virtual da universidade de acolhimento e as permissões requeridas  pela sua universidade de forma a reconhecer a sua mobilidade. Ele/ela concordam em juntar-se às universidades de acolhimento e em colaborarem com estes em inglês ou na língua da respectiva instituição. Ele/ela deve desenvolver as actividades de ensino nesta mesma língua.

Tarefas e objectivos do coordenador de mobilidade virtual:

· Reconhecimento academico da mobilidade virtual pela instituição de acolhimento.
· Reconhecimento da actividade académica. O tempo que o docente utiliza na sua unidade curricular em mobilidade virtual é devidamente reconhecido.

· Promover a inovação pedagógica.
· Fazer parte de projectos inter-universidades com os estudantes.
· Colaborar com pessoas de diferentes línguas e background culturais.

· Participar nos processos internos e externos de garantia da qualidade e receber os processos necessários de reconhecimento baseados na transparência e publicitação.

Estudantes
Os estudantes interessados no intercâmbio serão responsáveis pela procura de unidades curriculares que sejam validadas e coerentes para o seu curso através da mobilidade virtual. Estas unidades curriculares devem estar presentes como oferta da instituição de acolhimento. 
Requisito:

· Ter um background para o curso.

· Competências tecnológicas.

· Conhecimento linguístico da língua de instrução.

· Acesso à Internet.
· Competências sociais e culturais que permitam participar na resolução de problemas relacionados com o tema do curso.

Tarefas e objectivos
· Reconhecimento de créditos.
· Aquisição de competências culturais e linguísticas, asscim como tecnológicas, sem necessitar de viajar.

· Aquisição de competências de auto-organização e planeamento de estudo.

· Ampliar as opções para se inscrever em cursos de diferentes universidades europeias sem ter que viajar.

· Participar de cursos organizados por outras universidades onde o processo ensino-aprendizagem pode ser diferente.
· Colaborar com pessoas de diferentes áreas linguísticas e culturais.

· Pesquisa e gestão de informação, de documentação.
· Funcionará como um fundo para a mobilidade real.

· Participação em processos de tomada de decisão democráticos, incluindo decisões sobre reconhecimento e validação das unidades curriculares, utilização de processos de garantia de qualidade internos e externos na instituição de acolhimento.
Tarefas adminsitrativas
Todo o processo académico envolve tarefas administrativas que devem ser realizadas adicionalmente devendo ser consideradas por pessoal administrativo:
Coordenação Central

É necessário um grupo de administração central com o fim de coordenar a oferta educativa das universidades que participam na mobilidade. Estas são as principais tarefas a ser coordenadas:

· Preparação da oferta académica e envio a todas as universidades participantes. A oferta académica do TeaCamp deve listar os professores, as disciplinas, as universidades e os países que fazem a oferta.

· Decisão quanto aos preços dos cursos (se necessário).

· Promoção do TeaCamp noutras universidades.

· Informação sobre o processo de inscrição para os alunos.

· Inclusão da mobilidade virtual na garantia da qualidade externa e torná-la transparente, credível. 

· Promoção do reconhecimento de cursos e períodos de estudo no espaço virtual, baseada na garantia da qualidade, transparência e confiança mútua.

· Etc.

Coordenação Local

É necessário que cada universidade participante tenha a sua própria coordenação para gerir acordos Erasmus de Mobilidade Virtual, alunos e professores envolvidos nessas mobilidades.

Responsabilidades:

· Equipa de gestão/administração do processo de mobilidade virtual em cada universidade europeia, juntamente com os alunos inscritos em cada disciplina:

· Publicação das disciplinas oferecidas (todas as disciplinas a que os alunos têm acesso na sua própria universidade através dos acordos assinados).

· Equipa para o processo de inscrição.

· Equipa específica para a gestão do processo administrativo em cada universidade.

· Recepção das notas finais dos alunos e sua incorporação no historial académico do do aluno na sua universidade. 

· Obtenção de feedback dos participantes no processo de mobilidade virtual. 

· Revisão periódica do processo e propostas de melhoria, incluindo a melhoria dos regulamentos.

· Etc.

· Equipa de gestão/administração do processo de mobilidade virtual na universidade que oferece a disciplina:

· Incorporação do estudante estrangeiro no processo de mobilidade virtual na universidade que oferece a disciplina e acesso aos dados de comunicação.

· Avaliação do processo de mobilidade virtual para o professor.

· Certificação de professores de mobilidade virtual.

· Avaliação do sistema de mobilidade. 

· Participação nos processos de garantia da qualidade.

· Etc.  

Benefícios e responsabilidades da universidade

As universidades, através dos gabinetes do Vice-reitor para os assuntos académicos ou dos gabinetes de internacionalização, irão coordenar e aprovar a oferta académica e estabelecerão o número mínimo de estudantes necessário em cada disciplina com vista à manutenção da mesma.

Objectivos e tarefas:

· Aumentar o número de potenciais estudantes internacionais.

· Inovação dos processos de ensino-aprendizagem.

· Impulsionar o intercâmbio linguístico e cultural na comunidade universitária.

· Redes internacionais entre instituições da UE e do resto do mundo.

· Transparência e confiança mútua para inovações.

· Inclusão do espaço virtual nos processos democráticos nas universidades.

Responsabilidades

Cada universidade terá de suportar os custos:

· Dos professores que fazem a oferta académica.

· Da administração local de gestão da mobilidade.

· Da garantia da qualidade e garantias para os alunos.

Cada universidade irá reconhecer, através de acordos Erasmus:

· Os créditos que o aluno tenha concluído no TeaCamp que serão validados pelo correspondente adequado e disciplinas referenciadas no acordo Erasmus.

· Créditos académicos e méritos dos professores envolvidos:

· Coordenadores de mobilidade virtual

· Professores que propõem as disciplinas

· Professores de mobilidade (na sequência do relatório anterior a partir da universidade de acolhimento) 

Apoio técnico

Estas pessoas fazem a manutenção das ferramentas tecnológicas que permitem a mobilidade. Existem técnicos e profissionais de plataformas centralizadas em cada universidade participante.

Eles procedem à manutenção da ferramenta de campus virtual e de toda a infra-estrutura de apoio à mobilidade virtual, tais como plataformas de vídeo, redes sociais, etc.

Eles garantem a transparência e a possibilidade de receber informações e de participar nos processos democráticos de tomada de decisões.

Administração da mobilidade virtual do TeaCamp

O objectivo da mobilidade no TeaCamp é basicamente o mesmo dos intercâmbios Erasmus. A única diferença é que no TeaCamp, onde há mobilidade virtual, é possível realizar uma série de disciplinas que não envolvem um curso completo nem um semestre, dando a este modelo de mobilidade mais flexibilidade. A mobilidade virtual pode ser combinada com a mobilidade física, aumentando a flexibilidade. Serão propostos diferentes modelos para o uso combinado de aprendizagem presencial e aprendizagem à distância (e-learning) com feedback e apoios apropriados.

O processo básico da oferta formativa do TeaCamp deve seguir estes passos:

· Aprovação da oferta académica do curso.

· Estabelecimento de acordos.

· Assinatura do acordo.

· Permissões, acesso às ferramentas e gestão académica.

· Desenvolvimento do processo de mobilidade virtual.

· Avaliação final das disciplinas.

· Avaliação dos aspectos culturais e sociais.

· Melhoria contínua da qualidade, com base em avaliações internas e externas.

· Reconhecimento dos créditos académicos.

· Reconhecimento da mobilidade virtual.

Aprovação da oferta académica do curso

As universidades participantes no projecto TeaCamp devem transformar disciplinas oferecidas para o ensino virtual durante o Curso. Esta oferta pode ser em Inglês ou na linguagem da universidade de acolhimento.

Concretizada a oferta, ela será aprovada por um Comité composto por representantes de todas as universidades que participam no TeaCamp. A aprovação deve ser baseada na garantia da qualidade interna e externa.

Após a aprovação, os estudantes podem escolher as disciplinas do curso. Os coordenadores de mobilidade virtual aconselharão os alunos para evitar a escolha de disciplinas que irão tornar mais difícil a aquisição de competências sociais.
Estabelecimento de acordos

Serão estabelecidos acordos entre escolas e universidades para decidir o número de alunos envolvidos. Estes acordos serão geralmente estabelecidos antes ou depois da aprovação da oferta académica. Os acordos devem estabelecer o número de alunos de cada universidade que podem participar.

Estabelecidos os acordos, existe uma proposta dirigida aos alunos para que possam candidatar-se à bolsa de mobilidade virtual da sua universidade. Os acordos devem incluir revisões periódicas dos resultados e devem ser periodicamente renovados nas bases da avaliação da qualidade dos resultados e do processo.

Devem ser discutidos cenários para a mobilidade virtual no seio da instituição e de acordo com as outras instituições Erasmus.

Assinatura do Acordo

Quando o processo é aprovado em cada universidade os estudantes devem assinar o acordo Erasmus para a mobilidade virtual. Este acordo deve conter o compromisso do aluno em realizar formação e gastar o tempo necessário à aquisição de competências culturais e sociais da universidade de acolhimento.

As aquisições de competências culturais e sociais serão avaliadas no final do processo.

Permissão, acesso a ferramentas e gestão académica

As equipas técnicas irão fornecer aos alunos e professores o acesso ao campus virtual. Por outro lado, também terão acesso a outras ferramentas de mobilidade virtual do TeaCamp, que irão  proporcionar aos alunos competências sócio-culturais.

A equipa académica da universidade de acolhimento irá registar os alunos na gestão académica de aplicações.

Desenvolvimento do processo de mobilidade virtual

Através da plataforma de aprendizagem virtual, o aluno adquire conhecimento das disciplinas do modelo de mobilidade virtual. As aulas serão em Inglês ou na linguagem da universidade de acolhimento.

Os aspectos culturais e sociais serão trabalhados com recurso a ferramentas de comunicação aberta e exercícios onde o aluno deve pesquisar sobre o estilo de vida e hábitos da universidade de acolhimento. Os alunos devem ter a possibilidade de participar no processo de tomada de decisões sobre as actividades académicas. Os alunos devem ter acesso às informações sobre os processos de estudo e de investigação na universidade de acolhimento.

Além de utilizarem as ferramentas de mobilidade virtual propostas para a aquisição de conhecimento cultural dos países onde estão a desenvolver a mobilidade, os alunos podem usar as redes sociais sob controlo dos professores.
Avaliação final das disciplinas

No final do curso ou da disciplina, os professores vão avaliar os conhecimentos adquiridos utilizando a plataforma virtual de e-learning.

Esta avaliação será enviada para as aplicações de gestão académica da universidade de acolhimento e as minutas serão enviadas para a universidade de origem através da validação automática das disciplinas.

Avaliação dos aspectos culturais e sociais

O estudante terá que falar com o coordenador de mobilidade virtual da instituição de acolhimento, para que possa ser avaliada a aquisição de conhecimento sócio-cultural e de competências por parte do aluno. Durante esta entrevista será avaliado se o aluno desenvolveu uma mobilidade virtual completa ou apenas uma experiência de e-learning. Os alunos devem ter a possibilidade de avaliar o processo de estudo e apresentar propostas de melhoria.

Reconhecimento de créditos académicos

Aluno 

Recebidos os relatórios das notas, serão reconhecidos os créditos académicos e transferidos para o historial académico do aluno.

Professor de mobilidade

Neste caso, os créditos serão reconhecidos antes das aulas e serão tidos em conta para a atribuição do ano lectivo. As actividades de mobilidade virtual devem ser suportadas pelo sistema de garantia da qualidade.

Reconhecimento da mobilidade

Se a avaliação do coordenador de mobilidade virtual da universidade de acolhimento for positiva e os resultados dos alunos também, a universidade de origem reconhecerá a mobilidade e o estudante será compensado de acordo com os critérios estabelecidos.

Assim, pode ser reconhecida uma percentagem da mobilidade ou pode ser feita uma equivalência, dependendo dos critérios estabelecidos pela universidade de origem e do relatório do coordenador de mobilidade virtual da universidade de acolhimento.

A avaliação da mobilidade deve ser incluída no sistema de garantia da qualidade interna e externa.

Preparação das actividades académicas (utilizando a Infra-estrutura TeaCamp)

A actividade académica será desenvolvida através de uma plataforma centralizada de aprendizagem virtual (Moodle) e uma ferramenta de aula on-line (videoconferência). O professor da universidade que lecciona esta disciplina deve projectá-la neste modelo.

Todos os custos provenientes deste trabalho e as actividades de ensino subsequentes do professor serão pagos pela universidade que o oferece.

Devem ser concebidas práticas de laboratório para que os alunos possam realizá-las na sua universidade e origem.

Além disso, as sessões serão agendadas de modo a que os alunos possam ter um espaço virtual (preferencialmente videoconferência) onde podem assistir às mesmas.

Os professores de diferentes países serão coordenados pela plataforma Elgg.

Através desta plataforma serão fornecidas possibilidades de feedback e de melhoria das propostas.

Actividades sociais e culturais

Os estudantes que participam na mobilidade virtual terão um mínimo de actividades semi-estruturadas pelos professores (coordenadores de mobilidade). Eles receberão algum feedback cultural da universidade de acolhimento e do país no qual está localizada a universidade. Serão fornecidas informações sobre as tradições de eleição do pessoal académico e administrativo e sobre outras possibilidades de participação nos processos democráticos da universidade de acolhimento.

Além disso, será realizada uma espécie de sessão de tutoria cultural na qual o aluno participa com os outros estudantes em estágios e em redes sociais.

A pesquisa na Internet de itens relacionados com o país de destino irá auxiliar o aluno a compreender melhor o país onde está a desenvolver mobilidade. Esta informação deve ser supervisionada e dirigida pelo coordenador no início e implementada pelo aluno posteriormente.

Apoio Técnico

O apoio técnico será centralizado. Actualmente, Vytautas Magnus University é responsável pela sua manutenção.

Plataforma Moodle 

As disciplinas serão cridas a partir deste centro, bem como, o registo do aluno e do professor.

Videoconferência

As ferramentas de videoconferência podem ser múltiplas. No início, cada universidade será responsável pela sua própria ferramenta, para que possam ser registados os alunos estrangeiros que desenvolvem mobilidade.
Redes sociais

A Vytautas Magnus University irá disponibilizar uma rede social para todos os alunos, como complemento às redes culturais. Nessa rede todos os alunos participantes poderão encontrar os contactos da universidade onde estão a desenvolver mobilidade e das outras universidades participantes até ao momento.

Cada coordenador de cada universidade pode propor uma ferramenta pública ou própria como um elemento de partilha de actividades sociais entre os alunos que desenvolvem mobilidade nessa universidade.

Facebook, Twitter, Multiply, My Space, etc. são as principais ferramentas que podem ser introduzidas num curso de mobilidade virtual para o desenvolvimento de aprendizagens culturais e sociais dos parceiros.

Não esquecendo que outras ferramentas como blogs, wikis, chat, e-mail, fóruns de discussão, etc. que se podem encontrar na plataforma Moodle, também são importantes para o desenvolvimento dessa aprendizagem cultural.

Bookmarking Social

Bookmarking social é outra ferramenta que pode ser usada para essa finalidade. É uma ferramenta que permite aos utilizadores da Internet partilhar, organizar, pesquisar e gerir bookmarks (links) de recursos web, que podem ser partilhados com os parceiros.

Del.icio.us é o principal bookmarking social utilizado neste tipo de curso.
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